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EXEMPLO DE SUBMISSÃO À  

“SEGUNDA LEGÍTIMA VERDADE”
TORMENTOS DA OBSESSÃO P. 106 a 115 –

História de vida de Leôncio que sucumbiu ao 

narcisismo, além do sexo: “- Renasci, na Terra, há 

pouco mais de setenta anos, em formoso lar, onde 

o amor e o dever constituíam diretrizes de 

segurança. Desde cedo ouvi e senti o respeito 

pelo nome de Jesus e por Sua doutrina. Assim, 

portanto, fui educado na escola do exemplo, ao 

lado de outros irmãos consanguíneos. Meus pais 

eram católicos, porém, se dedicavam com 

fidelidade aos ensinamentos da Igreja que 

frequentavam e para a qual nos conduziram com 

carinho.”



EXEMPLO DE SUBMISSÃO À  

“SEGUNDA LEGÍTIMA VERDADE”

“À medida que crescemos e 

adquirimos maioridade fomos optando 

pelas doutrinas que nos pareciam mais 

compatíveis com o desenvolvimento 

intelectual e moral. Consegui, por 

minha vez, adentrar-me em uma 

Universidade, que era um dos meus 

sonhos mais ardentes, e conclui o 

curso que elegera.



EXEMPLO DE SUBMISSÃO À  

“SEGUNDA LEGÍTIMA VERDADE”
“Foi nesse período, que passei a me interessar 

pelos fenômenos mediúnicos e paranormais, 

nos dias febricitantes em que a Parapsicologia 

era apresentada como a grande esclarecedora e 

devoradora de superstições, mitos e crenças... 

Aprofundei-me no estudo das diferentes 

correntes russa, holandesa, inglesa, americana e 

brasileira, se podemos classificá-las desse 

modo, adotando o comportamento em torno dos 

fenômenos de natureza eminentemente psi e 

aqueloutros mediúnicos, que me levaram ao 

estudo sério do Espiritismo.



EXEMPLO DE SUBMISSÃO À  

“SEGUNDA LEGÍTIMA VERDADE”
“Afeiçoado à literatura, à filosofia, à 

história, encontrei nos postulados 

espíritas a lógica profunda e a ética feliz 

para uma existência ditosa. Havendo-me 

dedicado a arte de escrever, já que era 

profissionalmente ligado a um periódico, 

no qual estava presente com regularidade 

e comentava acontecimentos inusuais, 

passei a divulgar a Doutrina Espírita com 

entusiasmo e quase exaltação.



EXEMPLO DE SUBMISSÃO À  

“SEGUNDA LEGÍTIMA VERDADE”
“De temperamento forte e presunçoso, 

esqueci-me que todos têm liberdade para 

pensar e agir conforme lhes pareça melhor e 

que ninguém foi designado para ser defensor 

do espiritismo, num arremedo de postura 

zelote, que hoje reconheço como abominável, 

conseguindo ferir gregos e troianos, conforme 

o velho conceito, quando deveria ater-me ao 

lado nobre das questões, apresentando os 

conceitos superiores do pensamento dos 

imortais e do codificador, sem preocupações 

mesquinhas e exibicionistas. 



EXEMPLO DE SUBMISSÃO À  

“SEGUNDA LEGÍTIMA VERDADE”

“- Consorciei-me com excelente 

companheira, que me foi enviada por Deus 

para ajudar-me na travessia terrestre e 

experimentei a honra da paternidade 

várias vezes. Reconheço que fui esposo e 

pai cuidadoso, cumpridor dos deveres, 

que procurou transmitir a família, as lições 

libertadoras do Espiritismo. Mas a 

prosápia intelectual envenenou-me os 

sentimentos.



EXEMPLO DE SUBMISSÃO À  

“SEGUNDA LEGÍTIMA VERDADE”

“Soberbo e egoísta, lentamente deixei-me 

fascinar pela absurda ideia de que me 

cabia a missão de preservar a memória do 

mestre de Lyon, lutando qual Dom Quixote 

contra os fantasmas monstruosos que 

detectava nas pás dos moinhos de vento 

da ilusão, passando a agredir 

sistematicamente nomes respeitáveis e 

Instituições venerandas, por discrepâncias 

de minha parte.



EXEMPLO DE SUBMISSÃO À  

“SEGUNDA LEGÍTIMA VERDADE”
“Possuidor de palavra fácil, usei a tribuna 

espírita muitas vezes, apresentando temas 

relevantes, mas sempre os concluindo com 

dardos venenosos bem dirigidos contra os 

inimigos que criava ou supunha possuir. 

Simultaneamente consegui escrever páginas 

repassadas de beleza, que ainda confortam 

muitas pessoas que as leem. As paixões que 

predominavam no ser que sou, com o tempo 

assomaram, tomaram-me o fôlego, e tornei-me 

pessimista, agressivo, antipático.” 



EXEMPLO DE SUBMISSÃO À  

“SEGUNDA LEGÍTIMA VERDADE”
“Como seria de esperar, muitos daqueles a 

quem agredi pela Imprensa reagiram com o 

seu direito de defesa, dando curso a 

discussões infelizes e desnecessárias, que 

a morte a mim demonstrou serem somente 

fruto da vaidade e da exibição do 

personalismo doentio. E que, no meu 

inconsciente, qual ocorre com muitos 

outros viandantes terrenos, agasalhava a 

idéia de passar à imortalidade... humana.” 



EXEMPLO DE SUBMISSÃO À  

“SEGUNDA LEGÍTIMA VERDADE”

“Consegui, por fim, ser mais detestado 

do que estimado. Não me dava conta, 

eu que ensinava aos outros, que 

estava sendo arrastado vigorosamente 

a rude obsessão, face ao cerco 

organizado por adversários soezes do 

Cristo e da Doutrina Espírita.” 



EXEMPLO DE SUBMISSÃO À  

“SEGUNDA LEGÍTIMA VERDADE”
“Como consequência, passei a nutrir 

vigorosa antipatia por médiuns e dirigentes 

de reuniões que se me apresentavam como 

ignorantes e incapazes de contribuir em 

favor da Causa Espírita, quando, em uma 

reunião experimental, dentre as muitas que 

visitava com o fim de desmascarar médiuns 

e exibir-me, encontrei aquela que seria o 

pivô dos meus desconcertos emocionais.” 



EXEMPLO DE SUBMISSÃO À  

“SEGUNDA LEGÍTIMA VERDADE”
“Tratava-se de jovem e encantadora médium 

psicofônica e clarividente de excelentes 

recursos, porém, em fase primária de 

educação da faculdade. Relativamente frágil e 

muito insegura, inspirou-me imediata afeição, 

que não pude identificar de momento, tal a 

qualidade de que se constituía. O certo é, que, 

à medida que voltei àquele núcleo, ao qual se 

vinculara, passei a oferecer-me para ministrar 

cursos de passes e outros, atraindo-a com 

persistente indução.” 



EXEMPLO DE SUBMISSÃO À  

“SEGUNDA LEGÍTIMA VERDADE”

“Não me passavam, então , pela mente, 

ideias perturbadoras ou desejos 

malsãos. Telementalizado, porém, 

pelas Entidades infelizes, consegui que 

ela se me afeiçoasse, derrapando 

posteriormente em adultério nefando.” 



EXEMPLO DE SUBMISSÃO À  

“SEGUNDA LEGÍTIMA VERDADE”
“[...]- O escândalo, que tem pernas curtas, logo 

aconteceu, envolvendo a moça que, 

admoestada carinhosamente, foi afastada da 

Instituição, quanto eu mesmo, cortesmente, 

pelo seu diretor, até que a minha família tomou 

conhecimento, e não mais pude ocultar a 

verdade, massacrando com a conduta 

irrefletida e doentia, corações afetuosos e 

sensíveis. Incapaz de continuar no lar, após 

exculpar-me com a esposa dilacerada, retirei-

me para viver com a aturdida vítima da minha 

sedução.”



EXEMPLO DE SUBMISSÃO À  

“SEGUNDA LEGÍTIMA VERDADE”

“- A sua faculdade incipiente, ante a 

conduta reprochável que passou a 

manter, se tornou campo de 

perturbação e enfermidades que a 

vitimaram, levando-a à prematura 

desencarnação.”



EXEMPLO DE SUBMISSÃO À  

“SEGUNDA LEGÍTIMA VERDADE”

“Não me perdoando a série de desatinos, 

transferi-me de cidade, abandonei os deveres 

espirituais, quando mais deles necessitava, e 

derrapei por completo na obsessão. O 

desequilíbrio mental assaltou-me, e passei 

aos alcoólicos em fuga espetacular da 

realidade. Nesse comenos, soube da 

desencarnação da esposa devotada, e somei, 

as dores antigas, mais essa aflição, perdendo 

totalmente o interesse pela existência física.”



EXEMPLO DE SUBMISSÃO À  

“SEGUNDA LEGÍTIMA VERDADE”

“A queda no fosso de si mesmo não 

encontra apoio ou piso de sustentação, 

abrindo-se o abismo e cada vez mais 

se tomando profundo. Esquecido dos e 

pelos amigos, uni-me a grupos de 

dipsomaníacos elegantes e vulgares 

até que a morte me convidou o corpo 

ao túmulo e o Espírito à consciência 

dos atos.”



EXEMPLO DE SUBMISSÃO À  

“SEGUNDA LEGÍTIMA VERDADE”

“[...] - Fui arrastado por antigos asseclas, 

inimigos que eu arregimentara em 

reencarnações anteriores, quando me 

houvera tornado membro-soldado do 

Exército de Jesus, e impusera a crueldade 

como instrumento de conversão religiosa... 

Agora desforçavam-se com inclemente 

perversidade, arrastando-me para regiões 

inferiores onde experimentei as mais rudes 

humilhações e desacatos de outros mais 

arrogantes adversários.”



EXEMPLO DE SUBMISSÃO À  

“SEGUNDA LEGÍTIMA VERDADE”

“O meu sofrimento era tão atroz e a 

consciência de culpa tão severa, que 

não me recordava das blandícias da 

oração, nem da intercessão  divina 

sempre ao alcance de todos os 

calcetas e criminosos.”



EXEMPLO DE SUBMISSÃO À  

“SEGUNDA LEGÍTIMA VERDADE”

“Desse modo, em uma das excursões 

realizadas pela Rainha Santa Isabel, de 

Portugal, às regiões de supremo desconforto 

e dor, o apostolo de Sacramento me retirou 

do abismo prendendo-me numa das redes 

magnéticas atiradas sobre paul de 

degradação e vergonha, recambiando-me 

para este Abrigo, onde permaneci 

longamente em recuperação, libertando-me 

dos pesadelos que me continuaram 

afligindo.” 



EXEMPLO DE SUBMISSÃO À  

“SEGUNDA LEGÍTIMA VERDADE”

“Transferido para este recinto onde me 

encontro, agora livre das marcas 

hediondas das regiões trevosas onde 

estive, permanecem as reminiscências 

dos erros, a amargura do insucesso, 

mas também a esperança do futuro 

acenando-me com oportunidades de 

reparação.” 



EXEMPLO DE SUBMISSÃO À  

“SEGUNDA LEGÍTIMA VERDADE”

“Quando silenciou, o suor 

porejava-lhe na face pálida e as 

lágrimas corriam-lhe em 

abundância silenciosa e 

depuradora.”



EXEMPLO DE SUBMISSÃO À  

“SEGUNDA LEGÍTIMA VERDADE”

(Depoimento da mãe de Leôncio) “Dona 

Matilde, traduzindo expressiva alegria no 

rosto, enquanto o filho se refazia, completou:

“- A jovem, por haver sido vítima da própria 

ignorância e insensatez, foi amparada 

devidamente em outro pavilhão do nosso 

Hospital, e apesar desta Clínica ser dedicada a 

pacientes específicos, ele aqui foi amparado 

para receber assistência mais especializada 

através dos médiuns que cooperam com o 

nosso serviço de recuperação espiritual.”



EXEMPLO DE SUBMISSÃO À  

“SEGUNDA LEGÍTIMA VERDADE”

“Conforme os amigos podem depreender, 

mais se pede aquele que mais recebe, de 

acordo com o ensinamento sábio de Jesus, 

e a responsabilidade do nosso Leôncio e 

muito grave em razão do seu profundo 

conhecimento do Espiritismo, que não 

soube aplicar como recurso e combustível 

para a autoiluminação, preocupado como se 

encontrava em combater os outros, 

esquecido de si mesmo...



EXEMPLO DE SUBMISSÃO À  

“SEGUNDA LEGÍTIMA VERDADE”

Pergunta de P. de Miranda para o Médium 

Alberto do Hospital Esperança sobre o 

caso de Leôncio: “- Sem desejar 

envolver-me em julgamento apressado, 

gostaria de entender como pôde o amigo 

Leôncio, portador de tantos recursos de 

elevação e conhecimentos profundos da 

Doutrina da razão, envolver-se nessa teia 

de prejuízos graves?”



EXEMPLO DE SUBMISSÃO À  

“SEGUNDA LEGÍTIMA VERDADE”

“Nosso caro Leôncio experimentou a dádiva 

do conhecimento espírita, mas lhe faltaram 

os recursos morais, que embora vicejassem 

no íntimo e o orientassem de alguma forma, 

não eram suficientes para superar as 

tendências em predomínio no ego: a 

vaidade exacerbada, o temperamento 

agressivo e soberbo, a presunção do 

conhecimento acadêmico, a ambição por 

exercer um ministério missionário...



EXEMPLO DE SUBMISSÃO À  

“SEGUNDA LEGÍTIMA VERDADE”

“Foi nessa deficiência do Espírito, que se 

abriram as brechas para as agressões 

impudentes dos seus adversários pessoais, 

bem como aqueloutros do ideal libertador.” 

“- O conhecimento intelectual nem sempre 

oferece discernimento emocional, e não são 

poucos aqueles que, possuidores de grande 

cultura, falham em questões pertinentes ao 

sentimento, ensoberbecendo-se e mantendo 

distância mental das pessoas que consideram 

inferiores.”



EXEMPLO DE SUBMISSÃO À  

“SEGUNDA LEGÍTIMA VERDADE”

“Infelizmente, os preconceitos de toda 

ordem sempre surgem na utópica 

superioridade daqueles que se atribuem 

valores que realmente não possuem. 

Afirma-se com certa sabedoria, que Deus 

pôs o conhecimento na cabeça, para bem 

conduzir o individuo através da razão, 

porém o sentimento foi colocado no 

coração, para que a ardência das emoções 

possa derreter o gelo da inteligência.



EXEMPLO DE SUBMISSÃO À  

“SEGUNDA LEGÍTIMA VERDADE”
“Há, desse modo, uma distância significativa 

entre conhecer e vivenciar, ensinar e sentir, 

compreender e amar em profundidade, ajudando 

sempre e sem cessar. O Espiritismo e dirigido à 

lógica e à razão, porém, tem as suas raízes 

fincadas no amor, o que permite que todos os 

indivíduos o assimilem pelo entendimento e pelo 

sentimento, quando desvestido das linguagens 

complexas que, não poucas vezes, alguns dos 

seus profitentes o revestem, em exibicionismos 

literários desnecessários e de resultados 

negativos.



EXEMPLO DE SUBMISSÃO À  

“SEGUNDA LEGÍTIMA VERDADE”

“Há muita facilidade em dizer coisas 

simples de maneira interpolada, mas é 

muito difícil exprimir temas complexos 

de forma fácil, o que resulta em 

possuir mais do que o conhecimento, 

mas sim, a sabedoria.



EXEMPLO DE SUBMISSÃO À  

“SEGUNDA LEGÍTIMA VERDADE”

“O nosso confrade tornou-se duelista da 

palavra, esgrimindo o verbo com 

terminologia aguçada como lâmina para 

ferir, esquecendo-se de que a nossa é a 

proposta de ajudar sempre, porquanto 

Jesus e Allan Kardec sempre se conduziram 

dessa forma. Mesmo quando assumiram 

postura austera, jamais recorreram à 

violência ou ao desrespeito acusador em 

relação aos seus adversários.



EXEMPLO DE SUBMISSÃO À  

“SEGUNDA LEGÍTIMA VERDADE”

“O  Espiritismo é a grande luz que 

predominará um dia no arquipélago de 

estrelas do conhecimento, orientando 

e iluminando mentes e corações para o 

autoencontro e a plenitude.”



EXEMPLO DE SUBMISSÃO À  

“SEGUNDA LEGÍTIMA VERDADE”

Resumo das principais dificuldades de 

Leôncio, que o conduziram à falência 

espiritual:

Temperamento forte e presunçoso, 

esquecendo-se que todos têm liberdade para 

pensar e agir conforme lhes pareça melhor e 

que ninguém foi designado para ser defensor 

do espiritismo.

Orgulho intelectual que envenenou os seus 

sentimentos.



EXEMPLO DE SUBMISSÃO À  

“SEGUNDA LEGÍTIMA VERDADE”

Soberba e egoísmo, fascinado pela absurda 

ideia de que lhe cabia a missão de preservar a 

memória do mestre de Lyon, lutando qual Dom 

Quixote contra os fantasmas monstruosos que 

detectava nas pás dos moinhos de vento da 

ilusão.

Agressão sistemática a nomes respeitáveis e 

Instituições venerandas.

Uso da tribuna espírita para  atacar pessoas.



EXEMPLO DE SUBMISSÃO À  

“SEGUNDA LEGÍTIMA VERDADE”

Estímulo a discussões estéreis e 

desnecessárias, utilizando a Imprensa, fruto da 

vaidade e da exibição do personalismo 

doentio.

Agasalhava a idéia de passar à imortalidade... 

Humana.

Não se dava conta que estava sendo arrastado 

vigorosamente a rude obsessão, face ao cerco 

organizado por adversário soezes do Cristo e da 

Doutrina Espírita.



EXEMPLO DE SUBMISSÃO À  

“SEGUNDA LEGÍTIMA VERDADE”
Nutria vigorosa antipatia por médiuns e 

dirigentes de reuniões que acreditava  serem 

ignorantes e incapazes de contribuir em favor 

da Causa Espírita.

Cultivo de culpa pelo adultério e abandono dos 

deveres espirituais, derrapando por completo 

na obsessão.

Abuso de alcoólicos.

Perda do interesse pela existência física.

Não utilização da oração como instrumento de 

autotransformação.



EXEMPLO DE SUBMISSÃO À  

“SEGUNDA LEGÍTIMA VERDADE”

Não utilização do profundo conhecimento 

do Espiritismo, como recurso e combustível 

para a autoiluminação, por estar 

preocupado em combater os outros, 

esquecido de si mesmo...

Vaidade exacerbada, temperamento 

agressivo e soberbo,  presunção do 

conhecimento acadêmico e ambição por 

exercer um ministério missionário.



VAIDADE E OBSESSÃO
ENTRE DOIS MUNDOS, 248 a 250 (Parte de 

uma conferência de um Benfeitor)

“[...]Nada obstante, as lutas intestinas 

permanecem nas mais diferentes greis 

religiosas, desde aquelas que se acreditam 

proprietários dos Seus ensinamentos (de 

Jesus) e pretendem mantê-lo encarcerado nas 

suas paredes, que recendem o bafio pestífero

da presunção e do despautério, até aquelas 

que se atrevem a considerar-se Iibertárias, 

exibindo propostas de abuso monetário e 

enriquecimento de pessoas...” 



VAIDADE E OBSESSÃO
“Jesus continua sendo o grande 

desconhecido dos tempos...

“Com o advento do Espiritismo, não tem sido 

muito diferente a atitude de alguns conversos 

aos seus postulados, que são Iibertadores.  

Asfixiados na prepotência, que lhes 

remanesce de experiências religiosas 

transatas, rapidamente apropriam-se do 

conhecimento para zurzi-lo como látego 

contra o seu próximo e não para ser usado 

como recurso de sublimação pessoal.”  



VAIDADE E OBSESSÃO
“Emparedados da empáfia, supõem-se 

defensores da verdade, como se fossem 

necessários, e acusam tudo e todos, 

reservando-se o direito de permanecer como 

cadáveres bem ornamentados, mas que 

exsudam decomposição espiritual. 

Entrincheirando-se na vaidade que os 

amortalha na estultice, fazem-se arrogantes, 

soberbos, distanciando-se da prática da 

Doutrina para exibir somente a teoria que 

memorizam por disporem de muito tempo na 

ociosidade, bem distantes da ação do Bem.”  



VAIDADE E OBSESSÃO
“São quais orquídeas raras, belas e transitórias 

que, nem sequer, exalam perfume, quando 

poderiam ser grãos de trigo bom para a mesa do 

amor em forma de pão e de recurso de paz. 

“Não fugirão, porem, de si mesmos. 

“Desrespeitando a imortalidade que afirmam 

existir, comportam-se como se não 

acreditassem na sua realidade, em face da 

conduta que se permitem, gerando mais aflição 

e promovendo culto de autopromoção do que 

mesmo de consolação às criaturas que se lhes 

acercam, rogando misericórdia e orientação 

libertadora.”  



VAIDADE E OBSESSÃO
“São ativos na agressividade e parasitas 

espirituais na compaixão e na misericórdia 

de que se deveriam revestir moralmente. 

Repetem os erros a que se acostumaram no 

passado e de que não se querem libertar. 

Mas existem, também, inumeráveis 

servidores fiéis que, tomando da charrua, 

não olham para trás, preocupados com a 

seara que lhes cumpre trabalhar, a fim de que 

a boa semente encontre solo ubérrimo para 

germinar, crescer e produzir.” 



VAIDADE E OBSESSÃO

“Jesus assiste-os a todos com 

fraternal ternura, confiando no 

despertar dos adormecidos no leito 

da ilusão e no prosseguimento da 

atividade por parte daqueles que 

estão vigilantes no trabalho.”  


